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REQUERIMENTO  Nº  1241,  DE  2000

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a comunidade de São Miguel Paulista, pelo transcurso do evento comemorativo “São Miguel nos 500 Anos do Brasil”, a ser comemorado no dia 22/04/2000, na Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra “Praça do Forró”, naquele bairro mediante apresentação de grupos artísticos e folclóricos.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a Professora Doutora Roseli Santaella Stella, Curadora do evento, bem como a Doutora Fátima Bandeira, Voluntária da Comissão Organizadora do evento, na Rua Edipo Feliciano, 100, apto. 51, São Miguel Paulista – CEP: 08060-220 – São Paulo, Capital.

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista que São Miguel Paulista é um bairro que representa, em suas origens, uma página da história do Brasil.

Comemorar o V Centenário do Descobrimento do Brasil em São Miguel, mais que festejar uma data histórica, significa refletir sobre as origens do bairro para nos projetarmos no futuro. Em 1560, José de Anchieta lançou na aldeia de Ururaí, chefiada pelo índio Piquerobi, os fundamentos do projeto de civilização que a Companhia de Jesus desenvolvera para o Novo Mundo. São Miguel de Ururaí cresceu e ganhou importância estratégica. Sua posição geográfica, situado à margem do Tietê, representava um posto avançado de vigilância no sistema defensivo da vila de São Paulo, contra os possíveis ataques inimigos provenientes do litoral norte e do Rio de Janeiro, entrando pelo rio Tietê.




Como prova dessa importância, em pouco tempo, a aldeia de São Miguel ganhou uma nova igreja que, desde 1622, resiste à força do tempo e às várias depredações para testemunhar o seu passado. Entretanto, a cobiça dos colonos venceu a missão jesuíta de preservar a sua população. Seus índios foram capturados à revelia dos padres e levados de São Miguel para acompanhar expedições em busca das esmeraldas que se sonhava descobrir. Apenas restou o abandono aos poucos guaianazes que aqui ficaram cuidando das roças e produzindo pequena quantidade de telha que, vez por outra, era vendida na vila. A reduzida população de São Miguel, desprotegida dos jesuítas expulsos de São Paulo e depois do Brasil, assistiu o passar do tempo sem grandes mudanças até que o século XX anunciou a certeza de transformações. Com a indústria vieram os novos moradores, de vários estados e diversos países, a ferrovia, o comércio e serviços de infra-estrutura. A trilha do desenvolvimento é aqui muito nítida, como comprovam o modelo de Universidade instalada no bairro e a população carente que se pretende alcançar com esforços conjuntos.

Viajar pelo passado de São Miguel representa um ato de fé no futuro, com a consciência das dificuldades sofridas por aqueles que nos antecederam, de maneira que possamos superar obstáculos em prol de uma vida melhor. E nesta viagem através do tempo, não pretendemos que a nossa nau navegue ao acaso pelo mundo, sem tripulação e sem saber de onde veio e como chegou. Queremos mais. Que essa nau seja pilotada por cada um de nós, conhecendo as rotas anteriormente percorridas, tendo em vista, não apenas o Novo Mundo mas, o Novo Milênio a ser descoberto com paz e sabedoria para superar os novos e os muitos desafios.




Sala das Sessões, em 19/04/2000
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